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P i p e e t o p ,  editor» e p p o p p i e t á p i o  — X N T O N I N O  D I X S  P I N T O  I D E  e X S T R O

A o  in ic ia r-se  a  m aio r com petição d is tr ita l em fo©t-JbalI9 é dever de 
todos os desportistas vim aranenses a u x ilia r  m o ra l e m aterialm ente o 
seu grupo rep resen tativo , levando-ll&e acjuêle apoio «pie se d iv in iza

em g lo ria  e co n fra tern iza  com o triu n fo .
P e l o  V i t o r i a  S p o r t  C l u b !  P o r  G t t i m a r ã i s !
E d ito r ia l

E' hoje que o primeiro 
grupo representativo do Des­
porto Vimaranense vai ini­
ciar a competição oficial do 
Distrito, em foot-ba ll, ani­
mado de ardente entusiasmo 
e robustecido pelo desejo de 
vencer, certo de que há-de 
fazê-lo com denodada ga­
lhardia e maior interêsse, 
procurando bem honrar o 
nome da vetusta Guimarãis
— bêrço de todos nós.

Dentro de poucas horas
será posto à prova o valor 
do nosso team, o seu indis­
cutível association, em par­
tida que a todos deverá des­
pertar curiosidade, reconhe­
cida já a competência do 
seu admirável treinador, o 
velho internacional sr. Al­
berto Augusto, e confiados 
no valor individual dos 
«players» que o compõiem.

Entendemos, pois, a bem 
do Desporto, que ao Vitória 
não deverão faltar nem o 
estímulo nem os aplausos 
quentes que o animem, estí­
mulo e aplausos capazes de 
criarem uma vontade forte, 
tomadas que sejam as ne­
cessárias medidas para ver 
enriquecido o seu palm ares , 
a todos os títulos já brilhante.

Todos os desportistas di­
gnos dêste nome — mas sem 
a deserção de qualquer um
—  terão de cumprir o seu in­
declinável dever de acorre­
rem aos campos de jogos 
para vitoriar o nome do seu 
valoroso grupo e, outro-sim, 
para exalçar o nome da Ter­
ra que representam, unidos 
como um feixe bem ligado, 
nunca descendo aos ex­
cessos que deprimam ou re­
baixem, e dando não só o 
exemplo de energia volunta­
riosa mas também sabendo 
primar pelo esmêro da edu­
cação.

O desânimo quebra as 
mais vigorosas energias, e, 
para que não aconteça tal, 
hemos de arrejeitar o desa­
lento e dar largas à fé ar­
dente que nos indique o ca­
minho do triunfo, o cami­
nho da apoteose.

V itória! Vitória! Vitória!
— terá de ser o clamor que 
em unísono se erga e o lá­
baro a empunhar com arro­
gância e altivez.

V itória! Vitória! Vitória! 
— eis o grito a emitir sem

quebranto ou desfalecimen­
to, aberto o peito de par em 
par, uma vez que ao espíri­
to subam em arroubos de 
grande alegria a certeza e a 
convicção do êxito brilhan­
te — a vitória do Vitoria.

Vitória! Vitória! Vitória! 
—  brado que vá de monte 
em monte, de quebrada em 
quebrada, e que os ecos o 
repitam como propagação 
do ânimo que mana dos 
nossos corações — o entu­
siasmo louco da nossa von­
tade.

D esp ortistas Vim a­
ran en ses :

Sabei hon rar a vos­
sa T erra que a Terra 
vos contem pla!

Viva G u im arãis!
Urrah pelo V itória!

MBDEtllráL.
Passou na quinta-feira o aniversá­

rio natalício de Luís Filipe Coelho. 
O Luís Filipe é nosso muito dedicado 
companheiro de redacção, e o Noti­
cias de Guimarãis deve-lhe assidui­
dade, ajuda — das melhores pela 
inteligência, pela actividade e pela 
formosa energia moral, e fervoroso 
estímulo. Mas cremos que tal não nos 
impede de o abraçarmos efusivamen­
te, assim mesmo, aqui em público, e 
estreitamente de encontro ao coração. 
Como não nos impede, julgamos nós 
ainda, pelo menos — com a devida 
vénia — de o considerarmos um dos 
mais fortes valores da geração nova. 
O Luís Filipe tem qualidades eminen­
tes de professor e é sem contestação 
possível um dos mais ilustres profes­
sores do ensino particular. A sua vida 
particular, com o seu coração magní­
fico e o seu caráter viril, de rija e fina 
têmpera, é uma devoção constante 
para se ilustrar. Assim reparte tôdas 
as horas no ensino dos outros e na 
ânsia de ensinar-se a si mesmo. E 
com excelente aproveitamento, nesse 
duplo aspecto. O que êle é como poe­
ta, e o que êle vale como jornalista, 
em cada número dêste semanário há 
provas bem notáveis, que nos dis­
pensam o esgadelhamento de adjecti- 
vos. E vai mais um abraço bem aper­
tado. *

«Tudo isto concorre para fazer da 
Espanha uma nação original e inte­
ressante. Por isso os que a percorrem 
e a observam com ânimo desassom­
brado, e sem opiniões antecipadas 
que lhe enturvem o espírito, não se 
separam dela sem saudades da sua 
população, sempre viva, imaginosa, 
original, hospitaleira, exaltada, vio­
lenta, apaixonada, trágica e impetuo­
sa, realçando virilíssimas qualidades, 
no meio dos contrastes das heterogé­
neas províncias, em que se reparte, 
e onde as gentes, mescladas com tô­
das aquelas qualidades contraditórias, 
são por isso alternadamente trucu­
lentas e bondosas, selvagens e dóceis, 
vingativas e benévolas, sanguinárias 
e beinfazejas. As qualidades do povo 
espanhol aparecem assim modificadas 
por qualidades contrárias. O seu ca­
rácter é feito de violência com lenti­
dão, e de paciência com fúria. Esse 
desiquilibrio manifesta-se, como é 
natural em populações assim compos- 
postas, por soluções extremas. Das 
duas principais afecções da alma es­
panhola, a religião e o patriotismo, 
uma vai desde a devoção calma e 
simples até ao fanatismo, e a outra 
desde a indiferença até ao furor. Es­
tas contradições, que dão ao espa­nhol o renome de feroz, acaso justifi-

A . a c á c i a  c io  J o r g e
Pui v i s i t a r ,  h á  dias, c o m  te r n u r a ,
A c a s a  o n d e  C a m i l o  se f i n o u . . .
A  m i n h ’a l m a  s e n t i u  g r a n d e  a m a r g u r a  
E j u n t o  à v e l h a  a c á c i a  a j o e l h o u .
S ô b r e  a e s c a d a  de p e d r a ,  que a se gu ra,  
A  a c á c i a  do J o r g e  se d e i t o u  
Da  s ua m a j e s t o s a  e g r a n d e  a l t u r a !
—  C omo C a m i l o ,  a a c á cia, se t o m b o u . . .
A  a c á c i a  do J o r g e !  E s t o u  a v ê - l a  
P o r t e  com o  u m  g i g a n t e ,  a l t i v a ,  bela,
A r a m a l h a r  ao v e n t o  e n f u r e c i d o !
Foi i g ual à do M e s t r e  a sua s o r t e . . .  
Na  v e l h i c e  e la t eve a m e s m a  m o r t e . . .
—  T o m b o u  d e p o i s  de m u i t o  ter s o f r i d o !
Outubro de 1936.

D E L F I M  D E  G U I M A R Ã I S .

cado por actos de barbarismo, tor­
nam-se simpáticas aos que o tratam 
de perto, e podem assim apreciar o 
muito que êle tem de bom na outra 
metade do seu caráter. O mais nobre 
povo, que há no mundo, é por fôrça 
dessas poderosas contradições sus- 
cptível de se transformar ràpidamen- 
te no pior de todos êles. Individual- 
mente ou colectivamcnte, rev este  
quási ao mesmo tempo duas formas 
opostas. Ou se resigna, ou se revolta. 
Ou se sacrifica praticando as mais 
excelsas e generosas dedicações, ou 
se vinga cometendo os maiores cri­
mes. Todo o espanhol é um Jano 
moral com dois perfis. Um dêles é 
alumiado pelo bem. O outro está en- 
turvado pelo mal. Parece que dois 
antigos deuses inimigos Ormuz e 
Ahriman, disputam no ocidente a 
posse da sua alma. A Espanha tôda é 
a cena dessa luta, travada primeiro 
no espírito de cada espanhol, esten­
dendo-se depois aos agrupamentos 
sociais denominados províncias, e 
reílectindo-se também, sob os mais 
facetados aspectos, no grande todo 
chamado nação.»

(Anselmo de Andrade).

As palavras, que acabamos de trans­
crever, são de um livro muito inte­
ressante e instrutivo — Viagem na 
Hespanha — , nova edição, publi­
cada em 1903 por Manuel Gomes, 
Editor. *

«Aos quinze anos somos ávidos de 
sofrimento.

Sabeis como se chama a alegria das 
pessoas que pensam ? Chama-se co­
ragem do espírito.

Ornamentando as nossas volup- 
tuosidades, aperfeiçoamos as nossas 
dores.

Comemos o fruto da árvore da 
sciência e na bôca só nos ficou um 
gôsto a cinza.» — (Anatole France).

Notas da Guimarãis antiga:
Na vereação de 2-Outubro-1703, 

sendo vindos à Câmara os Rendeiros 
das Freguesias do Termo, que tinham 
sido chamados, lhes foi notificado 
que, por todo o mês de Novembro, 
«venhão carregar as suas 3.as desta Ca- 
mera na forma dos Acordãos delia», 
e para que todo o pão das suas ren­
das o tenham em ser, até segunda 
ordem, por ser necessário para o ser­
viço de El-Rei. Sòinente poderiam 
vender, para as suas necessidades, 
e da Vila e Termo, a terça parte, não 
indo nem vendendo para fora, sob 
pena de o perderem e 6 .00$ rs. pagos 
da cadeia por tôdas as vezes.

Soletram-se as assinaturas de João 
Pereira — de Urgezes, de Candoso e 
de S. Martinho de Conde; de Ma- 
tias ? — Rendeiro de Mascotelos ; de 
João Fernandes — Rendeiro de Sera- 
fão; M.el Gc.lo — de S. Estêvão de 
Barrosas ; P.° de Oliveira — de Baia- s a r ; António de Barros ? era S , Cris­

tóvão ; João Dias — Rendeiro em 
S. Faustino, S. João das Caídas e 
S. Cipriano de Taboadelo; Gonçalo 
da Silva — Rendeiro cm Polvoreira; 
Anio Azl° ? — Rendeiro em Santa 
Maria de Silvares; João de S. Paio
— Rendeiro de Fareja ; Francisco 
Ferreira — do Couto (?) de Santo An- 
toninho (?); Domingos Mendes — 
Rendeiro em Cerzedo; Joanes Gomes
— Rendeiro em S. Jorge de Selho; 
Paulo Rebelo — Rendeiro de Vila 
Nova e Pentieiros (?); Francisco Gon­
çalves — Rendeiro de Gominhães; 
Vicente Gonçalves — Rendeiro de 
Gulães; Jerónimo Lopes — Rendeiro 
de Calvos; ? Fernandes — Rendei- i 
ro de Fermentões ; ? Martins — Ren­
deiro de Azurétn; António Marti­
nho — Rendeiro de Pena Cova ; João 
Ribeiro de Matos — Rendeiro de Cal­
deias e Pencelo; Luís Machado — 
Rendeiro de S. Miguel do Paraíso.; j 
Jorge Dias — Rendeiro de Pena Co­
va ; Bento Francisco ? — Rendeiro de 
S. Maria do Souto ; Diogo Ribeiro — 
de S. João de Ponte; António da 
Silva — Rendeiro de Barrosas; Antó­
nio Jorge — Rendeiro de Figueiredo 
e Leitões; José Fernandes — Ren­
deiro de S. Lourenço de Selho; José 
Francisco — Rendeiro de S. Adrião 
e Anexa (?); Francisco Gonçalves — 
Rendeiro de S. Martinho de Silvares 
e de Monte Longo; Domingos da 
Silva — Rendeiro de S. Cláudio e Cor- 
vite; Lourenço Francisco da Rocha
-  Rendeiro de Garfe e Gondomar; 

Francisco Roiz ? — de Arosa; Manuel 
Fernandes ? — de Mesão-Frio; Ma- 
tias da Rocha — Rendeiro de Espinho; 
M a Fernandes Pena (?) — Rend.a em 
Aldão; António Sodré — Rendeiro 
em S. Paio de Vizela; Tomás Roiz
— Rendeiro de Vila Fria ; Manuel da 
Costa — Rendeiro de S. Miguel; João 
Mendes — Rendeiro de Infantas; An­
tónio Gonçalves — Rendeiro de Gon- 
dar; Antâo de Mayes ? — Rendeiro 
de S. Vicente de Oleiros; Domin­
gos do*Rego — Rendeiro da Comenda 
de Sande e Vila Nova; Domingos 
Antunes — Rendeiro de Castelãos, 
Queimadela, Agrela e S. Cristina de 
Arões; Estêvão Francisco — Rendeiro 
de Santa Leocâdia de Briteiros; An­
tónio Ribeiro Caídas — Rendeiro de 
Santa Maria de Infias; Gonçalo de 
Abreu — Rendeiro de Santa Cristina 
de Longos; João de Macedo — Ren­
deiro do Mosteiro do Souto; Domin­
gos Francisco—Rendeiro de Prazins; 
Manuel Gomes —colhedor das rendas 
de S. Estêvão de Briteiros; Francisco j
— Rendeiro de S. Romão de Arões; 
Domingos Ribeiro — Rendeiro de 
S. Vicente de Passos; e Cristóvão 
da Silva — Rendeiro de Vilarinho.

i Devia ser bem curioso e pitoresco 
; êste dia na Câmara e Vila de Guima- 
: rães! E nas ruas, praças e vendas, 
e ao longo dos caminhos... <:Mas 
como — como ! — em 1703 estes ven­
deiros todos sabiam assinar o seu 1 
nome? I

jQcarinhar Çuimarãis é de­
ver de todos os seus filhos.

P ró «M o n im ie tttoN à o  le v a r á  m u ito s  d ia s  q u e  a s C o m is s õ e s  a n g a r ia d o r a s  d e  fu n d o s  p a ra  a  c o n s tr u ç ã o  d o  M o n u m e n t o  a o s  H e r ó is  d a  G r a n d e  G u e r r a  d e s ç a m  d e  n o ­v o  a  te r r e ir o  p a r a  d a r  c o n t i­n u id a d e  à s u a  p e r e g r in a ç ã o , a n im a d o s  d o  m e s m o  e n tu s ia s ­m o  c o m  q u e  se  a p r e s e n ta r a m  d e  in íc io .Q u e  t o d o s  o s  v im a r a n e n s e s  c o m p r e m  o  s ê lo  c o m e m o r a t iv o  e c o n tr ib u a m  d e n tr o  d o  m á x i­m o  d a s  s u a s  p o s s ib ilid a d e s  p a ­ra a g r a n d e  c r u z a d a  q u e  v isa  a p a g a r  u m a  d ív id a  em  a b e r to  — a d ív id a  c o n t r a íd a  p a r a  c o m  a q u ê le s  q u e  b e m  m e r e c e r a m  d a  P á tr ia .A  C o m is s à o -d ir e c t iv a  já  te m  e m  s e u  p o d e r  o  p r o je c t o  d o  M o n u m e n t o  e  a p e n a s  a g u a r d a  o  r e s p e c t iv o  c a d e r n o  d e  e n c a r ­g o s  p a ra  d a r  f in a lid a d e  à  su a  b e n e m é r ita  a c ç ã o .
A té  q u a n d o .. .S u b in d o  a  c a lç a d a  q u e  v a i d a  P o n t e  d e  S a n ta  L u z ia  a C a -  n e ir o s , p o r  u m a  d e s ta s  n o ite s  e s c u r a s  d e  O u t o n o , c o n s ta ta -s e  q u e  n e m  b r u x o le io  d e  lu z  a li c in t i la , d a d a  n ã o  s ó  a  e x ig ú i  d a d e  d e  p o s to s  m a s  ta m b é m  n o ta d a  a fa lta  d e  lâ m p a d a s .A p a lp a  a q u i , s e g u r a -te  a c o lá , as d e z e n a s  d e  o p e r á r io s  e o p e ­r á r ia s  q u e  d a q u e la  a r té r ia  fa ­z e m  s e r v e n tia  v e e m -s e  n a  c o n ­tin g ê n c ia  d e  p r o c u r a r  la d e ir a  m e n o s  ín g r e m e , n ã o  v á  a  tre v a  c o n t r ib u ir  p a r a  q u e  p a r ta m  a c a b e ç a  o u  d e s fie m  o s  te n d õ e s  d a s  p e r n a s .< íQ u e  r a z õ e s  d e te r m in a r a m  a m o n ta g e m  d a  «cabine»» já  e x is te n te  e m  C a n e i r o s ?A o  m e n o s , l u z !
O  P a sse io  dLas bexigasQ u e m  p a s s a r  à  ru a  d e  S a n to  A n t ó n i o , p e lo  la d o  o n d e  se e n c o n tr a  o  e d if íc io  d o s  C o r ­r e io s , v ê -se  e m  s é r io s  e m b a r a ­ç o s  p a ra  p o d e r  c a m in h a r  sem  p r e o c u p a ç õ e s  o u  d e  a te n ç ã o  d is tr a íd a .O  c im e n t o  d a q u e le  p a s s e io  « p ic a d o  d a s  bexigas»» está  c o m ­p le ta m e n te  e s ta la d o , c h e io  d e  a lto s  e b a ix o s , o  q u e  p o d e r á  o c a s io n a r  u m a  q u e d a  d e s a m ­p a r a d a  d e s d e  q u e  o  b ic o  d e  u m  s a p a to  te im e  e m  p r e n d e r -  -se  c o m  a fin c o .V a lh a -n o s  D e u s !  —  Q u a n d o  n o s  s e rá  d a d o  o  p r a z e r  d e  g o -  sa rrn o s u m a  p a v im e n ta ç ã o  lisa  q u e  se  c a lc u r r ie  se m  a m e a ç o s ? !
E x p o siçã o  P ò v e iraN o  p a s s a d o  d o m in g o  fo i in a u g u r a d a  c o m  tô d a  a  p o m p a  a E x p o s iç ã o  P ò v e ir a  — r e lic á r io  s a g r a d o  d o  la b ô r  d a  g e n t e  d e a b e ir a -m a r .C o n fe s s a m  o s  jo r n a is  q u e  a q u e le  c e r ta m e n  é r e a lm e n te  b e lo  e g r a n d io s o  e in te n s ific a m  a su a  p r o p a g a n d a  d e  m o ld e  a c o n tr ib u ir  p a ra  u m  m a r c a d o  s u c e s s o , c h a m a n d o  a  a te n ç ã o  d o s  v á r io s  p o v o s  d ê s te  r in c ã o

n o r t e n h o  p a r a  o  q u e  se  fe z  n a  P ó v o a  d e  V a r z im .D e  e s p e r a r  é q u e  o s  h a b it a n ­tes d a  n o s s a  C id a d e  e C o n c e ­lh o , ta m  fa m ilia r iz a d o s  c o m  o s p ò v e ir in h o s  d a  s u a  p r a ia  d e  b a n h o s , n ã o  d e ix e m  p e r d e r  a o p o r tu n id a d e  d e  v is ita r  a q u e ­la  im p o n e n te  e x p o s iç ã o , d e ­m a is  q u e  o  «N otícias»» d o  P o r ­to  já  r e v e lo u  a se n sa ta  e  c r ite ­r io sa  o p in iã o  d o  n o s s o  r e p r e ­s e n ta n te  m u n ic ip a l , o  erudito 
ubeneditino», s n r . A n t ó n io  L o ­p es d e  C a r v a lh o , q u e  se m a n i­fe s to u  d e  m a n e ir a  a im p ô r - s e :—  O  q u e  se  fez —  é in a c r e ­d it á v e l . S ó  h o m e n s  c o m o  o  C o n d e  d e  V ila s  B o a s  e S a n t o s  G r a ç a  s e ria m  c a p a z e s  d e  ta n to .
O b r a  q a e  se  im põeT ô d a s  a s p e s s o a s  q u e  te n h a m  d e  s a ir  d a  c id a d e  p e la  b a r r e i­ra  d o  C a n t o , à  e s tr a d a  d e  F a ­ie , m a ld iz e m  a s u a  s o r te  p e lo  e s ta d o  d e p lo r á v e l e m  q u e  se  e n c o n tr a  a q u e le  tr ô ç o  d e  e s­tr a d a .N ã o  d e v e  h a v e r  n o  m u n d o  p i o r ! A q u i lo  s ó  v i s t o !U r g e ,  p o is , q u e  s é ria s  p r o ­v id ê n c ia s  s e ja m  to m a d a s  e q u e  se  p r o c u r e  fa z e r  a lig a ç ã o  d e s ­sa e s tr a d a  c o m  u m a  d a s  a v e ­n id a s  la te ra is  q u e  ir r a d ia m  d a  r o tu n d a  o n d e  a n d a m  e m  c o n s ­tr u ç ã o  o s  n o v o s  P a ç o s  d o  C o n c e lh o , e v ita n d o  a s s im  as c r ít ic a s  m o r d a z e s  q u e  p o s s a m  le v a n ta r -s e  e m  c la m o r .
C en ten á rio  G ilv ic e n *  

t in oA n u n c ia m  o s  jo r n a is  q u e , n a  p a s s a d a  q u in ta -fe ir a , fo i  c o m e ­m o r a d o  n a  A c a d e m ia  d a s  C iê n ­c ia s  o  C e n t e n á r io  G i lv ic e n t in o , u s a n d o  d a  p a la v r a  o  s e u  p r e ­s id e n te , s r . D r  J ú l io  D a n t a s .C o n s t a t a - s e , p o is , q u e  só  o  d e s e jo  d e  n ã o  a lte r a r  o  r e g u ­la m e n to  d a  A c a d e m ia  c o n tr i­b u iu  p a ra  o  a d ia m e n t o , a fin a l c o m p u t a d o  d e n tr o  d o  a n o  d e  1935, e  ta m b é m  q u e  fo r a m  in fu n d a d a s  tô d a s  as p a c h u c h a -  d a s  tr a z id a s  a  lu m e  p e lo s  « e ru ­ditos»» m o fa tr õ e s  d a s  p e q u e n a s  le tra s  v im a r a n e n s e s , a p o s ta d o s  s e m p r e  e m  m o s tr a r e m -s e  ta is  q u a is  s ã o : c a lç o ta s  e c a lç u d o s .B e m  m e r e c e  M a n u e l A lv e s  d e  O liv e ir a  p e la s  z a r g u n c h a -  d a s  q u e  s o u b e  d is t r ib u ir , tô ­d a s  d a d a s  a te m p o  e c o m  ju s ­t ific a d a  r a z ã o , a o  q u e r e r  im ­p o r  a  s u a  v o n ta d e  q u e  e r a , n o  fim  d e  c o n ta s , a  ú n ic a  a c e itá ­v e l.
IXm p e r ig o .. .N a  R u a  D r .  J o s é  S a m p a io , à e s q u e r d a  d e  q u e m  se  d ir ija  p a ra  a C o s t a ,  v e r ific a -s e  q u e , d e v id o  à  h u m id a d e , a lu iu  o  p a s s e io  p e r to  d a  e n tr a d a  d e u m a  d a s r e s id ê n c ia s , o  q u e  re­p r e s e n ta  g r a n d e  p e r ig o  p a ra  t o d o s  a q u e le s  q u e  u sa m  d ê le  c o m o  s e r v e n tia .C h a m a d a  a  n o ssa  a te n ç ã o  p a ra  êste  a s s u n to , d e  v is o  et 
in loco p u d e m o s  ver as d im e n ­s õ e s  d a  c o v a  a b e rta  p e lo  a b a i­x a m e n to  d e  te rr a s  —  tã o  gratv»
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d e  q u e  a té  p o r  lá  a n d a m  g a l i ­n h a s  à p r o c u r a  d e  m i n h o c a s — , b u r a c o  e m  v e r d a d e  a m e a ç a d o r  d a  e x is tê n c ia  d e  q u a lq u e r  p e ã o  q u e  se  d is tr a ia  e a li e n fie  u m a  d a s  p e r n a s  « m e n o s  s e g u r a s » .A q u i  fic a  c o n s ig n a d o  o  r e ­p a r o  p a r a  q u e  a  p r e v e n ç ã o  n ã o  fa lte  a o s  in c a u t o s .
Interêsses Municipais

0 n o s s o  L i c e u

Fez-se no dia 15  a solene 
abertura dos trabalhos es­
colares nos Liceus. Come­
çaram êste ano as aulas mais 
tarde por causa da reforma 
do ensino secundário. E, 
com certeza, os rapazes não 
se zangaram com uns dias a 
mais de folga. . .  Vai o nos­
so Liceu entrar em um novo 
período da sua actividade, 
sob regime diverso. Con­
fiamos inteiramente em que 
o vencerá com galhardia, 
correspondendo com bom 
aproveitamento à missão que 
lhe é destinada. Tem o nos­
so Liceu uma tradição hon­
rosa e o meio escolar vima- 
ranense gosa de justo crédi­
to. A Professores e Alunos 
cumpre manter e elevar uma 
e outra — e hão-de fazê-lo. 
A  vida moral e intelectual 
das cidades modernas de­
pende em grande parte das 
suas instituições de ensino. 
Elas reflectem-se,disciplinam 
e estimulam as relações so­
ciais, o viver da sociedade. 
Através dos tempos impri­
mem mesmo caracter inde­
lével. Assim aconteceu em 
Coimbra, e o mesmo se ve­
rifica em quási todos os cen­
tros universitários. Guima- 
rãis não é, bem o sabemos, 
uma cidade universitária, 
mas, por mercê da arreigada 
tradição das suas aspirações 
culturais, de que é sintoma 
vivo a criação da Sociedade 
Martins Sarmento, ocupa, 
logo depois daquelas, um 
lugar relevante. E hoje com 
o seu Liceu e a sua Escola 
Industrial, instituições, repe­
timos, jutamente acredita­
das, pode e deve não só 
conservar essa fama, como 
tudo fazer para merecer e 
propagar.

lh e  fa c i l id a d e s  d e  c r é d it o  p a r a  q u e  m a is  se  p o s s a  d e s e n v o lv e r  e p r o s p e r a r .
M a s , já  q u e  fa la m o s  d e  in s  t r u ç ã o , n ã o  d e v e m o s , ta m b é m  d e ix a r  d e  a  to r n a r  m a is  n o s s a  m a is  p o r t u g u e s a . E  n ó s , n e s  te c a p ít u lo , te m o s  a n d a d o  b a s  ta n te  d e s c a m in h a d o s  d a  v e r d a  d e  h is t ó r ic a . A ’ p o lít ic a  d e  fa c ç õ e s , q u e  se  e n tr e m o s tr a  n a lg u n s  c o m p ê n d io s  a d o p t a  d o s , é n e c e s s á r io  q u e  se im p o  n h a  a p o lít ic a  d e  v e r d a d e . H á  q u e  r e c t if ic a r  m u ito s  ê r r o s  e q u e  r e p a r a r  m u ita s  in ju s t iç a s  E is  p o r q u e  fo i  c o m  o  m a io r  p r a z e r  q u e  li q u e  ia  s e r  a d o p  t a d o  c o m o  liv r o  ú n ic o  o s  Ele­

mentos da História de Portu­
ga l  d o  n o s s o  p a t r íc io  s n r . d r  A l f r e d o  P im e n t a . E ’ u m  a c to  d e  ju s t iç a  q u e  se p r a t ic a , p o is  o  d r . A l f r e d o  P im e n t a  é , d e  fa c t o , u m  v a lo r  d a s  le tr a s  p o r  tu g u e s a s . P o le m is t a  d is t in t ís  s im o , e m b o r a  c o m  c e r to s  re s  s a ib o s  d e  a z e d u m e  q u a n d o  a r a z ã o  e s tá  d o  s e u  la d o , é  u m  in v e s t ig a d o r  a p a ix o n a d o  e e r u  d it o  e  u m  e s c r ito r  p r im o r o s o  A s s im  se  n o s  r e v e la , q u e r  n o s  
Ensaios históricos e críticos, q u e r  n o  D. João  III ,  q u e r  n o s  
Elementos de História ,  q u e r  a in d a  n o s  se u s  r e c e n te s  fo lh e ­to s  Polémica histórica  e  n o  q u e  e s c r e v e u  à c ê r c a  d o s  Vima 
ranis q u e  ta n to  in te r ê s s e  d e s ­p e r t o u  n a  p o p u la ç ã o  v im a r a -  n e n s e . C o m o  v im a r a n e n s e s  e c o m o  e s t u d io s o s  n ã o  p o d e m o s  e s c o n d e r  a  n o s s a  s a tis fa ç ã o  p e lo  a c t o  d e  ju s t iç a  q u e  se  p r a t ic a  e d a  r e p a r a ç ã o  q u e  se  p r e te n d e  fa z e r  a o s  ê r r o s . . .  q u e  d e  lo n g e  v ê m .

S. João das Caídas, 
Outubro - 15 - 1936.

X . X .

r A N T O L O g l A j

0 naufrágio
da Capitana de Portugal

3 ) A p e n a s  re p o n to u  a m a r é , q u a n d o  o s m a r e s  n o v a m e n t e  e m b r a v e c id o s , ao  m o d o  d o d e s ­tro  lu ta d o r  q u e  se a r m a  de m a io r e s  fo r ç a s  p a r a  o  ú lt im o  c o m b a t e , i n v e s t i r a m  j u n t o s  a q u e le  m is e r á v e l e d is fo r m e  v u lt o , c o m  ta l fú r ia , q u e  os m o n te s  q u e  d e lo n g e  e s ta v a m  o lh a n d o  a  d e s ig u a l c o n te n d a , p a r e c e  q u e  se  a b a la v a m , ao  ím p e to  d e  ta m a n h o s  g o lp e s . E s t e  v io le n t ís s im o  a c id e n te  re ­p a r tiu  n o v o  te m o r  a o s  F r a n c e ­s e s , q u e  g o v e r n a v a m  a s fa lu a s , r e c e a n d o , c o m  r a z ã o , o u tr o  s e m e lh a n te  c a s o , q u a l o  q u e  p o u c o s  d ia s  a n te s  h a v ia  s u c e ­d id o  a  s e u s  n a t u r a is , p o r q u e  a fim  d e  s o c o r r e r  a  n a u  A lm i-
F a r p a s

j)a terra e da instrução
R e a b r ir a m  a s  a u la s . E  já  o s  r a n c h o s  a le g r e s  d a s  c r ia n ç a s  s e  m o v im e n t a m  e m  d ir e c ç ã o  à s  e s c o la s , o n d e  lh e s  s e r á  m i­n is t r a d a  a  in s t r u ç ã o . D e p o is  s e g u ir ã o  a lg u m a s  o s  c u r s o s  s u p e r io r e s ;  o u tr a s  f ic a r ã o  a  c u id a r  d o s  s e r v iç o s  d a s  c a sa s  e  d a  la v o u r a , p r e s t a n d o  a s s im  o  m e lh o r  a u x íl io  à P á t r ia . P o r ­q u e  n ó s  t e m o s  a n d a d o  d e s c a ­m in h a d o s  d a  n o s s à  m a is  a lta  m is s ã o . T o d o s  se  q u e r e m  fa ­z e r  b a c h a r é is  o u  in d u s t r ia is , q u a n d o , e m  v e r d a d e , o  n o s s o  p a ís  é  e s s e n c ia lm e n te  a g r íc o la .  P a r a  a  in d ú s t r ia  é n e c e s s á r io  im p o r t a r  t u d o , d e s d e  o s  m a - q u in is m o s , s im p le s  o u  c o m p li­c a d o s , a té  à m a té r ia  p r im a , q u a lq u e r  q u e  e la  s e ja :  l in h o , a l g o d ã o , s e d a , o u  q u a lq u e r  o u ­t r a . D e p o is  s e g u e m - s e  a s  d r o ­g a s  d e  b r a n q u e a ç ã o  e t in tu r a ­r ia  e  o s  a c e s s ó r io s  n e c e s s á r io s  a  u m a  r a z o á v e l p r o d u ç ã o . C o m  a  a g r ic u lt u r a  n ã o , t u d o  é n a ­c io n a l , à p a r t e  a s c a íd a s  p a r a  a s  c o n s e r v a ç õ e s  d a s  v id e ir a s  e  a lg u n s  d o s  a d u b o s  q u ím ic o s  a p l ic a d o s  n a lg u m a s  c u ltu r a s . E ’ p r e c is o , p o is ,  o lh a r  m a is  a 

sério pela terra, concedendo-

r a n te  d a  Í n d ia , tr a g á r a  o  m a r  
40 p e s s o a s , d a s  q u e  n a s  e m ­b a r c a ç õ e s  s u tis  ( q u a is  e s ta s  e r a m ) h a v ia m  in te n ta d o  a q u e la  o b r a . T o d a v i a  a n im a d o s  p e la  fo r ç a  d o  in flu x o , q u e  a s  m o v ia , s e m  se  v e n c e r e m  d o  te m o r  q u e  se  lh e s  r e p r e s e n t a v a , fo r a m  c h e g a n d o  à C a p i t a n a , e r e c e ­b e n d o , c o m o  d e  s a lt o , p o u c a s  p e s s o a s , p o r q u e  c o m  a  p r e s a  d e d u a s , o u  t r ê s , se  a p a r t a ­v a m . N ã o  se  p o d e  b e m  r e fe r ir  a  d e s o r d e m , e s p a n to  e c o n fu ­s ã o  d e s te  t e m p o ;  a in d a  se  im a g in a  m e lh o r  d o s q u e  n u n ­c a  o  v ir a m , d o  q u e  s e  c o n ta  p e lo s  e x p e r im e n ta d o s . T r ê s  o n d a s , q u e  p a r e c e  t in h a m  a s e u  c a r g o  o  fim  d e s ta s  t r a g é ­d ia s , d e r r u b a r a m  o  s e u  t e a t r o ;  tr ê s  m a r e s , n ã o  fo r a m  m a is , s u m ir a m  h o r r e n d a m e n te  a q u e ­la  c é le b r e  C a p i t a n a : S a n t o  A n t ó n io , S .  D io g o  e S .  V ic e n ­t e , p o r q u e  s e n d o  ta n to s  o s P a ­tr õ e s  e T u t e la r e s  d e la ,  c o m o  d is s e  o  P r o fe t a ,  q u e  o s  S a n ­to s  só  r o g a m  o  d ig n o , e m  o te m p o  o p o r tu n o , p a r e c e  q u e  o  n ã o  fo i ê ste  p a r a  q u e  d ia n te  d o  S e n h o r  in te r p u s e s s e m  su a s  r o g a t iv a s . O  s e g u n d o  e n c o s to u  o  b u c o  s ô b r e  o s  b a n c o s  d o  a r ­r e c ife . O  te r c e ir o  o  s u m e r g iu  c o m  ta n ta  b r e v id a d e  q u e  d e s e ­ja n d o  D o m  M a n u e l  r e g u la r  o  te m p o  q u e  d u r a r ia  o  n a u fr á g io  (c o m  s e u s  o lh o s  v is to  d e  te r r a )

a fir m a  n a s  c e r tid õ e s  q u e  p a s ­so u  d ê le  h a v e r -s e  d e s fe it o  a q u e ­la  C a p it a n a  e m  m e n o s  d a  o i­ta v a  p a r te  d e  u m  q u a r to  de h o r a , q u e , s e g u n d o  b o a  c o m  p u ta ç ã o  m a t e m á t ic a , se  u m  q u a r to  te m  i5  m in u to s , e m  só  d o is  m in u to s  d e d i la ç ã o , e a in d a  m e n o s  a lg u n s  s e g u n d o s  (q u e  v e m  a s e r  u m  b r e v ís s im o  in sta n te ) se  a c a b o u  a M a je s t a ­d e d e ta m  p o te n t ís s im o  e v ito ­rio so  le n h o , a q u e le  q u e  p o u c o  te m p o  a n te s  c o r o a d o  d e  b a n ­d e ir a s  v e n c e d o r a s , c o r ta n d o  p o r q u á s i m e io  m u n d o , o s  P a r a le ­lo s , o s  C l im a s  e o s M e r id ia n o s  de u m a  e o u tr a  E s f e r a ,  tr iu n  fo u  d o s M a r e s , R e g iõ e s  e I n i­m ig o s . S e m p r e  a n te s  de te m p o  c h e g a  a m o r te  p o r  m a is  p r e v e ­n id a  e c h a m a d a  q u e  s e ja  : s e m  e m b a r g o  q u e  ta m  a v is a d o s  d o  p e r ig o , c o m o  d e  s ú b ito  e ira p e n s a d a m e n te , se  a c h a r a m  a s ­s a lta d o s  to d o s  o s  tr is te s  n a v e ­g a n t e s , n a q n e le  m o m e n to  de s e u  n a u fr á g io . N ã o  e s c a p a r a m  a lg u n s  p o r  v irtu d e  d e h u rh a n a  d il ig ê n c ia , s a lv o  p o r  a q u e la  a l­t ís s im a  e f ic á c ia , q u e  o s  tin h a  e s c r ito  n o  liv r o  d a  v id a , e m  c u ja  o b e d iê n c ia , d o s  p r ó p r io s  in s tr u m e n to s  d o  d a n o , e r a m  r e s p e it a d o s ;  h a v e n d o , p o r é m , a  fo r tu n a  b a r a lh a d o  m o r to s  e v iv o s , q u e  e m  b r e v e  e s p a ç o  p o v o a r a m  in d is t in ta m e n te  to ­d a s  a s  p r a i a s :  o n d e , a  c a d a  p a s s o , se  a c h a v a m  la s tim o s o s  e s p e c t á c u lo s , p o r  o n d e  n ã o  só  se  v ia m  já  d e fu n to s  e h o r r ív e is  a q u e le s  q u e  p o u c o  a n te s  c o n ­v e r s á v a m o s , m a s  s e u s  co r p o s  e s p e d a ç a d o s  e a in d a  q u e n te s , já  n ã o  c o n h e c id o s . J a z ia m  os tr o n c o s  h u m a n o s  s e m  c a b e ç a s , e as c a b e ç a s  s e m  c o r p o s  n a d a ­v a m  s o b r e  a s o n d a s . E m  o u tr a  p a r te  se ju n ta v a m  b r a ç o s  de d ife r e n te s  e s t a t u r a s , p e r n a s  de d iv e r s a  c o m p o s iç ã o , m u ito s , e m  q u e m  a v id a  t in h a  p o r  te r ­m o  o m e s m o  te r m o  d a  te r r a , se  lh e s  a c a b a v a  a n te s  d e  c h e ­g a r  à te r r a  o  te r m o  d a  v id a .
Dom Franc isco  M anue l de M elo.

Críticas Pequeninas
H á  o it o  a n o s  d e  fo r m o s u r a  q u e  se  p ú b ic a  A Língua Por­

tuguesa. O  n o m e  d iz  t u d o .D u a s  g r a n d e s  p e n a s , d u a s  fu n d a s  m á g o a s  a c o m p a n h a m  a R e v is t a  q u e r id a . S ã o  a  ir r e g u ­la r id a d e  e a  r e v is ã o . R o d r i g o  d e  S á  N o g u e i r a  e s g o ta -s e  e n ã o  s a tis fa z .E m  o it o  a n o s  s a ír a m  q u a t r o  v o lu m e s . D o  q u a r t o  a p a r e c e u  e m  A b r i l  d e  1914 o  p r im e ir o  f a s c íc u l o ;  e m  J u n h o  d e  1935 o s  fa s c íc u lo s  1 I I - V I I I ,  H o m e ­n a g e m  a o  D o u t o r  J o s é  L e it e  d e  V a s c o n c e lo s ;  e m  O u t u b r o  d e  1 93 6  0 c o m p le m e n t o  d a  H o m e n a g e m , c o m  o s  fa s c íc u lo s  I X - X 1 I .D o  t ô m o  r e c e n te m e n te  a p a ­r e c id o  o  a r t ig o  d o  S r .  G e n e ­r a l O l iv e ir a  S im õ e s , A Expres­
são Numeral na Linguagem, é v e r d a d e ir a m e n t e  u m a  la r g a  m a ­r a v ilh a  d e  t r a b a lh o .F o i  p r e c is a  m u ita  p a c iê n c ia , fo i  n e c e s s á r io  m u it o  g ô s t o , fo i  e m p r e g a d o  u m  la b o r  b e n e d i­t in o  p a r a  e n c o n tr a r  e m  m a is  d e  c in q u e n t a  d o s  m e lh o r e s  E s ­c r it o r e s , e  e m  d iv e r s o s  p a s s o s  d e  m u ito s  d ê le s , e x e m p lo s  fla ­g r a n te s  a  c o lo r ir  o  p e n s a m e n to  e  a  fr a s e  c o m  a  id é ia  d e  n ú ­m e r o .E s c u s a d o  s e r ia  d iz e r  q u e  o  P o v o  e  a  S a b e d o r ia  d a s  N a ­ç õ e s  d e r a m  fa r ta  c o n t r ib u iç ã o .O  D o u t o r  J o ã o  d a  S i lv a  C o r r e i a  te m  p u b lic a d o  b e m  in te r e s s a n te s  tr a b a lh o s  s ô b r e  a s p e c t o s  v á r io s  c o m  q u e  e s tu ­d a  o s  e s tilo s  e a s m o d a lid a d e s  d o s  P u b lic is t a s . M a s  o  e n s a io  d o  S r .  G e n e r a l  te m  u m a  la r ­g u e z a  e  u n s  p o r m e n o r e s  e u m  Dom g ô s t o  q u e  fa z e m  d o  se u  r a b a lh o  u m a  c o m p le t a  o b r a - - p r im a .F o i  p e n a  —  a  v e lh a  p e n a  d a  R e v ista  1 —  q u e  S .  E x .a n ã o  c o n fia s s e  a  r e v is ã o  d a q u e la s  io r m o s ís s im a s  n o v e n t a  p á g in a s  a  u m  R e v is o r  a te n to  q u e  n o s  d e s s e  u m  p o r t u g u ê s  d e  g r a fia  m o d e la r  e u m  fr a n c ê s  d e  e s­c r ita  p e r fe ita  e  u m  la t im  d e  r ig o r  p r e c is o .

O bem, 0 progresso, a defesa 
dos supremos interêsses do bair­
ro constituem necessàriamente 
a base dessa religião que todos 
devemos ter, 0 bairrismo, e que 
devemos professar com toda a 
devoção, com todo 0 carinho, 
com tôda a abnegação.

G a z e t i l l i a
Protesto enérgicamente 
contra essa gente indecente 
que vai muito de mansinho 
e más ideias fisgadas 
para fazer tratantadas 
nas barbas  do Molarinho.

Eu ontem fui ao cinema, 
mas só, não levei pequena, 
nem tão pouco a procurei, 
foi sòmente para vêr 
o que costuma fazer 
um grupinho que eu cá sei.

Sim, senhor, lindo serviço 
que lá vi, que dei por isso, 
feito por uns malandrões 
que parecem gente séria 
mas que vão para a pilhéria 
com seus grandes capotões.

Vi por lá lindo menino 
de fá r o  apurado e fino, 
metido na escuridão, 
cada p a rd a l bem marau 
do grupo com senha «miau», 
que até já tem um patrão.

Agora, p'ra disfarçar, 
foi-se a história de miar, 
pois já piada não tinha, 
outra trêta veio então : 
quando estão na escuridão 
tocam todos a gaitinha.

Há gente que não hesita 
em dar tudo, até a bica, 
p'ra não faltar ao serão, 
mas eu conheço-lhe a ronha, 
só querem pou ca vergonha, 
êle há cada ca d e lã o .. .

Como na vida há enguiço, 
o piquete de serviço 
nunca podia faltar, 
quem paga contribuição 
também tem obrigação 
dos interêsses zelar.

Ali nunca falta nada, 
a coisa está bem montada 
já desde os dias primeiros, 
há tudo conforme a lei, 
há polícias, que eu bem sei, 
como não faltam bombeiros.

Lugar's de tôda a maneira, 
desde o peão à cadeira, 
mesmo até ao cam arote, 
há quem vá só para olhar, 
outros vão para p escar  
quem se deixar ir no bote.

Não sou nenhum badaméco 
por isso dizer não péco, 
não se está ali nada mal, 
sentem-se calor’s fagueiros 
por causa dos fogareiros  
de aquecimento central.

Cam ara Dão.

Polémica histórica
D o  « C o r r e i o  d o  M in h o »  tr a n s c r e v e m o s  c o m  a d e v id a  v é n ia , p a r te  d o  a r t ig o  c o m  o  m e s m o  t í t u lo , o  q u e  fa z e m o s  g o s t o s a m e n t e .
— Tenho aqui na minha frente um 

livro de polémica e assina-o o nome 
prestigioso de Alfredo Pimenta; — 
Polémica histórica com o Snr. A. Bo­
telho da Costa Veiga. E' um livro de 
crítica objectiva, mas severa, qual­
quer coisa capaz de deixar descon- 
sertado e mudo um adversário que 
se serve de processos como os de que 
se serviu o sr. A. B. da C. V. con­
forme tive ocasião de verificar quando 
a polémica seguia acesa nas páginas 
do B azar  da «Voz». Alfredo Pimen­
ta é dotado de extraordinário poder 
de lutador tanto mais ardoroso quan­
to é servido por uma erudição rara 
entre nós. E  creio não errar se dis­
ser que A. P. é o português que nes­
te século tem mantido maior número 
de polémicas. Infelizmente a grande 
maioria dos seus adversários tem-se 
mostrado duma inferioridade lamen­
tável servindo-se por vezes de argu­
mentos (?) absolutamente impróprios 
e facilitando dêsse modo a vitória do 
seu antagonista. Esses adversários 
não honram, como é óbvio, um pole­
mista, e têm ainda o inconveniente 
de mostrarem a sua incapacidade não 
só para defenderem os seus pontos 
de vista quando atacados, mas até 
para se manterem ao menor nível da 
correcção que deve existir em todo o 
intelectual que se presa. Raros têm 
sido os antagonistas de A. P. que têm 
combatido com lealdade e correcção, 
pelo que o dr. A. P. tem grangeado 
entre certas camadas o apodo, aliás 
injusto, de «azêdo».

Evidentemente que quando um ad­
versário meu descamba para a incor- 
recção e para o insulto eu tenho ape­
nas dois caminhos : eu responder-lhe 
à letra ou afastar-me com a mão no 
nariz. O dr. A. P. é dos que aguen­
tam o homem, mesmo sem a defesa 
da máscara contra emanações mefíti 
cas. Naturalmente terá que respon­
der aos atacantes com violência para os calar, dado que a ignorância soez ou 0 primarisrao vesgo da nossa ter­

ra tomam o silêncio como derrota. 
Esmagando adversários e ficando sô­
bre êles com a consciência de os ter 
levado à última extremidade, A. P. é 
olhado pelo burguês do palanque, 
bem comido e de génio prudente, 
como homem azêdo, incapaz de dei­
xar a asneira campear infrene ou a 
boçalidade erguer-se fàcilmente ao 
nível dos homens de valor. E  como 
estamos em terra em que tudo se 
aprende de ouvido, assim sem o le­
rem os primários acham-no agressivo, 
rebarbativo, cheio de arestas e inso­
ciável.

Será tudo isso.. .  para êles. Toda­
via A. P. é um dos poucos — ia a di­
zer o único — ceifeiros conscientes 
desta seara do pensamento português 
em que o joio abundante afoga o 
pouco trigo existente. Herdeiro da 
pena contundente e de saber prodi­
gioso do P.e José Agostinho, é um 
dos espíritos mais curiosos das nos­
sas letras.

Este livro que tenho presente é uma 
bela lição que aconselho aos curiosos 
e aos estudiosos. Longe teria de ir se 
o quizesse analisar, mas não é êsse o 
meu intento. Limito-me a chamar a 
atenção do público para êle, certo de 
que os espíritos esclarecidos o lerão 
com prazer e o compreenderão. A 
sua defesa reside na sua leitura. O 
leitor chegará ao fim convencido da 
razão do Autor e ainda mais se ler os 
artigos do antagonista.

E' obra meritória como tôdas as 
que tem por fim pôr a nu os pés de 
barro dos ídolos que enxameiam na 
praça pública à espera dos louvores 
do beócio.

A ntôn io  A. D ória» ,

Na quadra das folhas mortas

Para sermos bairristas é ne­
cessário que 0 nosso esforço 
seja imolado no altar sacros­
santo do torrão querido que 
defendemos, sem curarmos de 
saber se a chama que 0 vai de* 
vorar é  ateada por entidade 
amiga ou antipática.

A ss in a r o uN o tic ia s  de Guima- 
r â is „ ,  é dever dos vimaranenses.

Igreja que vai abrirV a i  r e a b r ir  a o  c u lt o  a  h istó ­r ic a  ig r e ja  d e  N .  S .  d a  O liv e ir a , q u e  h á  m e s e s  se e n c o n tr a v a  en­c e r r a d a , p a r a  r e s ta u r o . A ss im  v ã o  p a s s a r  a r e a liz a r -s e  n a p ró ­p ria  ig r e ja  p a r o q u ia l o s a c to s  d o  c u lt o  q u e  se  e s ta v a m  re a liz a n d o  n o  te m p lo  d a  O r d e m  d o  C a r ­m o . O  m e s m o  n ã o  a c o n te c e , p o r  e n q u a n t o , à  ig r e ja  d e  S .  D o ­m in g o s  ( p a r o q u ia l d a  fr e g u e s ia  d e  S .  P a io ) , p o r q u e  o  s e u  in te­r io r  se  e n c o n tr a  m u ito  d a n ifi­c a d o , n ã o  se  s a b e n d o  a g o r a  q u a n d o  e c o m o  as p r o je c ta d a s  o b r a s  d e  r e s ta u r o  te r ã o  in íc io . S a b e m o s , n o  e n t a n t o , q u e  v ã o  s e r  to m a d a s  p r o v id ê n c ia s , pen- s a n d o -s e  r e c la m a r  a  q u e m  de d ir e it o  c o n tr a  o  e s ta d o  e m  q u e  o  a m p lo  t e m p lo  s e  e n c o n tr a  h á  a lg u n s  m e s e s  j á .
Outono. . .
Das árvores começam de des- 

prender-se folhas amarelecidas, 
tocadas pelo sôpro da m orte.. .

O Sol, quando se mostra, é 
mais acariciador, mais meigo, 
mais humano —  aquece, com 
brandura, as almas e as coi­
sas. . .  As suas fosforescências, 
menos intensas, brilham com 
mais doçura e suavidade!...

A Natureza começa de des­
pir as suas roupagens, desnu­
da-se, sentindo já  as inclemên­
cias da quadra que se avizi­
nha.

O fr io  —  0 inimigo impiedo­
so  — faz-se anunciar num gar­
galhar estridente.. .  Vem ar­
mado —  poderosamente arma­
d o ! —  e traz consigo tôda a 
enorme legião dos seus males.

Está confiante.. .  Adivinha 
boa colheita e vai começar a 
labuta. Vê muitos despreveni­
dos e muitos mais indefesos!. . .  
E  ri  —  r i na certeza da vitó­
ria. . .

J á  ouço 0 som cavo do seu po­
deroso alvião abrindo a caver­
na onde se abrigará a legião 
da morte na ceifa impiedosa 
dos sêres. . .—  é  Tu, leitor, não ouves tam­
bém?.?

E ’ êle —  não tenhas dúvida!
Se podes, acautela-te! Não 

te desprevinas! Porque nos 
que não podem  —  nos desher- 
dados —  encontrará Ele vasto 
campo onde saciará a sua gula 
e a  da sua tenebrosa comitiva.

Outubro de 1936.

J .  G ualberto de F re ita s .

; Aos nossos assinantes
Iniciamos já a cobrança, na 

Cidade, referente a mais um 
trimestre do NOTICIAS DE GUI-  
MARm /S , que terminou com o 
n.° 244, e pedimos a todos os 
nossos estimados assinantes o 
favor de dispensarem ao nosso 
cobrador o melhor acolhimento, 
o que muito agradecemos, des- 
de já.

A todos aqueles que têm al­
gum recibo em atrazo, por mo­
tivo de terem estado ausentes, 
etc., pedimos, também, encare- 
cidamente, o favor de procede­
rem à respectiva liquidação, 
evitando-nos assim o transtor­
no que o atrazo das cobranças 
nos acarreta.

Aos assinantes de fora, pedi­
mos, também, o favor de nos 
fazerem remessa das importân­
cias em débito, logo que recebam 
comunicação, nêsse sentido, da 
Administração do NOTICIAS DE 
GUIMARÃIS.

A todos ficaremos muito gratos.

Câmara Municipal
Sessão de 15 de Outubro

Em sua sessão de 15 do corrente, a 
C. A. resolveu : instaurar ura proces­
so disciplinar a ura fiscal de cantonei­
ros, desligando-o do serviço, sem ven­
cimento e até julgamento final, ao 
abrigo do artigo 37 ° do Regulamento 
disciplinar dos funcionários civis; con­
vocar a Comissão de Estética para a 
próxima segunda-feira, dia 19, às 9 
horas da noite; pedir ao sr. Ministro 
da Educação Nacional a criação de 
mais qnatro lugares nas escolas cen­
trais desta cidade — dois masculinos 
e dois femiuinos — ; instar pela cria­
ção de um po»to de ensino na frègue- 
sia de Polvoreira, nos lugares das 
“Emproas* ou das “Carvalhas*. Apro­
vou : o projecto da regularização de 
terrenos do parque do Castelo, resol­
veu pedir a comparticipação do Esta­
do ; a alteração do terreno para a 
construção do cemitério da frègnesia 
de Qondar.

Um ano habilitado a um peJócgio, uma jóxa 
ou qualquer artigo, de que mais necessite, 
até ao valor de 2 6  o s o o ,  por

=  2  $  5  O EzrEzE
é  o

Brinde da Relojoaria Suíssa
c u jo s  S o r te io s  têm  in ic io  no d ia  31

R . ja n t a  Catarina» 155 -  T e icf. » 6 9 ?  ■ P O R T O

Correspondente em Ouimarãis:

Agostinho Dias Pinto de Castro
Os M ete s . ao preto de 2SS0 estio i  venda ias seguintes casas:
CASA DAS NOVIDADES

CASA IMPERIAL
U85> CASA DAS GRAVATAS



NOTICIAS DE GUIMARÃIS itSSSÍ

Campeonato Distrital em Foot-Ball
No Campo do B e n lh e v a i 

à s  l5  h o ra s

Vitória Sport Clul>
contra

F. C. de Famalícão

I n f o r m a ç õ e s :  —  Bilhetes de sócios: D e  h a r m o n ia  com  a  r e s o lu ç ã o  t o m a d a  e m  A s s e m b le ia  G e r a l  d e  6 a  13 d o  c o r re n te , o s  s ó c io s  d o s  c lu b s  p r o p r ie tá r io s  d o s  c a m p o s , o n d e  se r e a liz e m  jo g o s  o fic ia is , b e n e fic ia r ã o  d o  d e s c o n to  d e  50  °[0 para o s  lu g a r e s  d e  p e ã o  e  b a n c a d a . E s t e  d e s c o n to  s ó  se rá  c o n c e d id o  m e d ia n te  a  a p r e s e n t a ç ã o  d a  c o t a , ta n to  n a  b ilh e ­teira c o m o  n a  p o r ta  d o  c a m p o , d o  m ê s e m  q u e  se r e a liz a r  o  re s p e c tiv o  j o g o .
Cartões de livre trânsito: A v is a m - s e  o s  p o s s u id o r e s  d e  ca rtõ e s  d e  liv r e  tr â n s ito  q u e  s e r ã o  a p r e e n d id o s  t o d o s  o s  c a r ­tões q u e  n ã o  e s tiv e r e m  r e v a lid a d o s .
Entradas para o Campo: P o r t ã o  n .°  1 ( P e õ e s ) ; P o r t ã o  n .°  2  ( S ó c io s ) ;  e P o r t ã o  n .°  3 ( B a n c a d a s ) . A  b ilh e te ir a  d o s  só cio s  é a  d o  P o r t ã o  n .°  2 .
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Casamentos

No Santuário de S. Torcato reali­
zou-se no passado domingo o casa­
mento da sr.» D. Maria Isabel do 
Couto, filha do sr. João do Couto 
Salgado, activo solicitador desta co­
marca, e de sua espôsa a sr.* D. Luí- 
sa Rosa Matos Couto, com o sr. 
António Augusto Teixeira dos San­
tos, do Pôrto, filho do sr. António 
Rodrigues dos Santos, importante 
industrial e de sua espôsa a sr.* D. 
Maria Eduarda Teixeira dos Santos.

Foi celebrante o rev.° Luis Gon­
zaga da Fonseca, digno pároco de 
S. Paio, tendo assistido ao acto, 
àlém dos pais dos noivos, as sr." 
D. Alda Dalila Vale de Sousa, D. 
Maria das Dores Lima, D. Eduarda 
de Jesus R. Teixeira dos Santos e 
D. Maria Alice Teixeira dos Santos, 
do Pôrto, D. Maria Amélia Couto, 
D. Ermelinda da Conceição Fonse­
ca, D. Laura Dias d’Almeida, D. Jú- 
lia Alves d’Abreu e D. Lúcia Pires, 
desta cidade, e os srs.: Amadeu Pin­
to de Lima, António Manuel Rodri­
gues, José Manuel Neves da Silva, 
Adriano Canossa e José Teixeira da 
Silva, do Pôrto.

Findo o acto religioso foi servido 
aos noivos e restantes convidados, 
em casa dos pais da noiva, um lauto 
banquete, durante o qual se troca­
ram muitos brindes. Aos noivos, que 
seguiram para Lisbôa em viagem de 
núpcias e fixaram residência no Pôr­
to, desejamos as maiores felicidades.

** *
Na igreja paroquial de Paranhos, 

no Pôrto, realizou-se há dias o casa­
mento do nosso conterrâneo sr. Adal­
berto Vieira de Castro, funcionário 
dos Correios e Telégrafos desta ci­
dade, com a sr.* D. Aríete do Céu 
Ribeiro Lima, distinta professora 
oficial da Escola da frèguesia de 
Candoso (S. Martinho), deste con­
celho. Testemunharam o acto, por 
parte da noiva, seus irmãos o sr. 
Amadeu Carlos Ribeiro Lima e a 
sr.» D. Beatriz Augusta Ribeiro Li­
ma, e por parte do noivo seu irmão 
o distinto clínico vimaranense sr. dr. 
Isaías Vieira de Castro e sua espôsa.

Após o acto foi servido em casa 
dos pais da noiva um delicado «co­
po d’água».

Aos noivos desejamos muitas feli­
cidades.

♦* *

Na igreja da Misericórdia rea­
lizou-se, também, no último domin­
go, o enlace matrimonial da sr.a D. 
Laura de Freitas Ribeiro, com o sr. 
Engenheiro Manuel Vieira Campos 
de Carvalho, de Fafe, tendo servido 
de padrinhos, por parte do noivo 
sua mãi a sr.* D. Ernestina Vieira de 
Castro e seu irmão o sr. dr. Adriano 
Vieira Campos de Carvalho, ilustre 
Delegado do Procurador da Rèpú- 
blica em Cabeceiras de Basto e, por 
parte da noiva, sua irmã a sr.» D. 
Maria Helena Freitas Ribeiro Cam­
pos de Carvalho e seu cunhado o 
distinto oficial do exército sr. T e­
nente José Vieira Campos de Car­
valho.

Finda a cerimónia religiosa que 
foi celebrada pelo pároco da frègue­
sia rev. Luís Gonzaga da Fonseca, 
foi servido aos noivos e suas famí­
lias, em casa da mãi da noiva, um

ÉLEGAN± E
delicado «copo d’água» que deu mo­
tivo à troca de vários brindes.

Os noivos que vão fixar residên­
cia em Alcácer do Sal, seguiram pa­
ra Lisboa em viagem de núpcias. 
Aos mesmos desejamos muitas feli­
cidades.

Dr. Carneiro Pacheco

Na quinta-feira esteve nesta cidade1 
acompanhado de sua ex.m* esposa, o 
sr. dr. Carneiro Pacheco, ilustre ti­
tular da Pasta da Educação Nacio­
nal, que visitou o Museu Alberto 
Sampaio e a nossa linda Estância da 
Penha, após o que regressou a San­
to Tirso. O ilustre visitante recebeu 
os cumprimentos de algumas pessoas 
que tiveram conhecimento da sua 
estadia em Guimarãis.

Major Francisco Caravana

Vimos há dias nesta cidade o snr. 
Major Francisco Caravana, antigo 
Governador Civil do Distrito.

Pintor Abel Cardoso

Ainda não regressou a Lisbôa, co­
mo por lapso noticiamos, devendo 
para ali seguir no próximo dia 2 4 , o 
nosso bom amigo e ilustre Pintor, 
sr. Abel Cardoso.

Dr. José Maria de Moura Machado
Regressou a Lisboa, onde é distin­

to professor do Liceu «Pedro Nu­
nes» 0 nosso bom amigo e conter­
râneo sr. dr. José Maria de Moura 
Machado.

Dr. Gabriel Faria

De visita a seu irmão 0 sr. José 
Maria Teixeira de Faria, que, como 
noticiamos, tem estado bastante 
doente, encontra-se entre nós o nos­
so prezado amigo sr. dr. Gabriel 
Teixeira de Faria.

Dr. João Antunes Guimarãis
Da sua Casa da Igreja, em Bri- 

teiros (S. Salvador), regressou à sua 
casa do Pôrto, o nosso ilustre con 
terrâneo e ex-Ministro sr. dr. João 
Antunes Guimarãis, bem como sua 
ex.m* espôsa.

Dr. Baúl Alves da Cunha
Seguiu ontem para Lisbôa, ten­

do vindo apresentar-nos as suas 
despedidas, o que muito nos penho­
rou, o ilustre Magistrado e nosso 
amigo sr. dr. Raúl Alves da Cunha.

Dr. João de Almeida
Com sua família regressou das 

suas propriedades 0 ilustre clinico e 
nosso amigo sr. dr. João de Al­
meida.

Dr. Serafim Ferreira de Oliveira
Encontra-se já em Fafe, onde vai 

exercer as funções de Professor do 
Externato o nosso amigo sr. dr. Se­
rafim Ferreira de Oliveira.

Para 0 Congo Belga
Com sua ex.“* espôsa deve em­

barcar àmanhã em Lisbôa, com des­
tino ao Congo Belga, onde vai fixar 
de novo residência, o nosso amigo e 
conterrâneo sr. Alfredo Faria Mar­
tins, que entre nós se encontrava 
há cêrca de um ano. Desejamos-lhe 
uma viagem muito feliz.

Nascimento
Deu à luz uma criança do sexo 

feminino, a esposa do nosso amigo

B s t a ç ã o  d e  I n v e r n o

h ê d e  o a núnc i o  da

Alfaiataria Ribeiro, Filho
a insenip no ppóximo númepo 

(187) dêste semanápio.

Grande sortido e última moda

e conceituado comerciante local Sr. 
Reinaldo de Sousa Roriz. Os nos­
sos parabéns.

Baptisado

Na igreja do Carmo foi baptisado, 
solenemente, no passado domingo 
um íilhinho do nosso amigo e con­
ceituado industrial Sr. Armindo Coe­
lho, a qual recebeu o nome de Maria 
Luísa. Foram padrinhos o sr. Álva­
ro Artur, da Figueira da Foz, e sua 
ex.m» esposa a Sr.» D. Mabília Mo­
reira.

Baile de gala
Conquanto não esteja ainda fixada 

a data para o baile que vai realizar- 
se em Guimarãis, como já noticia­
mos, tudo se prepara para que o dia 
escolhido seja o 3i dêste mês. Al­
fredo Caldeira tem empregado os 
seus melhores esforços para a reali­
zação desta festa pelo que merece 
os nossos aplausos sinceros.

Diversas
Esteve uns dias no Pôrto tendo 

regressado a esta cidade o nosso 
amigo e distinto farmacêutico, sr. 
dr. Manuel Jesus de Sousa.

— Esteve nesta cidade, de visita a 
seu pai, o nosso amigo sr. Jacinto 
Guimarãis.

— Fêz anos na quarta-feira a dedi­
cada espôsa do nosso prezado amigo 
sr. Tenente Manuel de Jesus Rebelo 
da Cruz, digno Comandante da G. 
N. R.. Os nossos cumprimentos de 
parabéns.

— Na quinta-feira passou o aniver­
sário natalício do nosso prezado 
amigo e inteligente solicitador sr. 
Augusto Joaquim da Silva. As nos­
sas felicitações.

— Com sua família regressou da 
Póvoa de Varzim o nosso bom ami­
go e conceituado negociante local, 
sr. Luís Gonzaga F. Carvalho.

— Tem estado em Lisbôa o nosso 
amigo e conceituado comerciante 
local, sr. António Silva.

— Tem passado incomodado, em 
consequência de uma queda que deu, 
o nosso amigo Sr. José Dias de 
Castro.

— Tem estado muito doente um 
filho do abastado proprietário em 
S. Tomé d’Abação, Sr. João Mendes 
Cardoso.

— Esteve nesta cidade, na quarta- 
•feira, o nosso amigo e estimado 
professor em Lordêlo, sr. Luiz Gon­
zaga Machado.

—Também esteve ante-ontem en­
tre nós o nosso amigo e solicito 
correspondente nas Taipas sr. Cân­
dido Ribeiro Capela.

— Com sua espôsa regressou das 
suas propriedades de Basto, o nosso 
amigo sr. Amadeu José de Almeida.

— Com sua família regressou à 
sua casa desta cidade o importante 
industrial e nosso amigo sr. Fran­
cisco da Costa Jorge.

— De Lisbôa regressou o nosso 
amigo e distinto oficial do exército 
sr. Tenente Carlos Coelho.

— Vimos há dias entre nós o sr. 
Guilherme José Peixoto, abastado 
proprietário em Polvoreira.

— Regressou da Póvoa de Varzim, 
com sua familia, o distinto clinico e 
nosso amigo sr. dr. João Femandes 
de Freitas.

— Nas suas propriedades de S. 
Romão de Mesão F'rio tem estado a 
espôsa do nosso amigo e conceituado 
comerciante sr. António Pádua da 
Cunha Monteiro.

— Regressaram a Guimarãis os 
nossos amigos srs. Tenente Manuel 
de Jesus Rebelo da Cruz, digno Co­
mandante da G. N. R. e dr. Alfredo 
Dias Pinheiro, distinto Professor do 
Liceu.

— Encontra-se, com sua família, 
nas suas propriedades da Fonte San 
ta, o nosso amigo sr. José Maria 
Felix Pereira.

—Tem estado algo incomodada, 
com a gripe, a espôsa do nosso 
amigo e estimado industrial sr. Aris- 
teu Pereira.

—Tem experimentado algumas 
melhoras, sendo contudo ainda gra­
ve o seu estado, a espôsa do nosso 
amigo sr. Antão de Lencastre, digno 
gerente da Agência do Banco de 
Portugal em Guimarãis.

— Com sua família encontra-se 
nas suas propriedades em Infias, o 
distinto Oficial do Estado Maior, 
Sr. Coronel Gaspar de Couto Ribei­
ro Vilas.

— Regressou de Requião, Famali- 
cão, onde esteve de visita a uma sua 
filha o nosso amigo e antigo e dis­
tinto oficial do Exército Sr. Coronel 
Alcino Machado.

— Vimos há dias em Guimarãis, o 
ilustre orador Sacro e nosso amigo 
Sr. P.® Francisco de Melo, digno 
Abade de S. Pedro da Raimonda.

— Partiu para Lisboa, com demo­
ra de uns dias o nosso amigo e con­
ceituado comerciante local Sr. Aní 
bal Dias Pereira.

— No próximo dia 26 passa o 
aniversário natalício do nosso amigo 
e abastado capitalista Sr. Francisco 
Ribeiro Martins da Costa (Aldão) a 
quem por tal motivo felicitamos.

— No passado dia 16  fez anos o 
menino Fernando, filho do nosso 
amigo sr, Manoel Moreira Guima­
rãis e de sua ex.m* esposa e neto do 
também nosso amigo e importante 
industrial Sr. João Rodrigues Lou­
reiro. Os nossos parabéns.

— Continua gravemente enfermo 
o nosso amigo sr. José Maria T ei­
xeira de Faria, filho do também nos­

so amigo e activo solicitador Sr 
Francisco de Faria. Desejamos as 
suas breves melhoras.

DA CIDADC
---------------------- O -----------------------

F u n c io n a lis m o —Tomou pos­
se do lugar de Proposto do Tesou­
reiro da Fazenda Pública, neste con­
celho, o Sr. Francisco Marques Porto, 
de Tomar.

C o n trib u ição  In d u str ia l —
Encontra-se em reclamação, até ao 
dia 25 do corrente, a fixação do ren­
dimento tributável dos contribuintes 
da contribuição industrial (grupo C) 
para o ano de 19 3 7 , podendo os 
contribuintes que se acharem lesa­
dos, reclamar à respectiva Comissão. 
As reclamações são feitas em papel 
selado, e, quando desatendidas, se­
rão as respectivas colectas acresci­
das de 3 %.

C o rp o ra tiv ism o  — Na terça- 
feira passada realizou-se no Salão 
Nobre da Câmara Municipal uma 
sessão de propaganda Corporativa, 
em que foi orador o sr. dr. Henrique 
Cabral, Delegado em Braga do Ins 
tituto Nacional de Trabalho e Pre­
vidência Social, que se referiu minu­
ciosamente, ao despacho que fixou 
o salário mínimo na indústria de 
fiação e tecelagem.

A assistência foi numerosa.
Im ig ra ç ã o  p a ra  a  U nião 

Su l A frica n a  — Pelo Govêmo 
da Prétoria foi resolvido que a par­
tir de 1 de Novembro próximo deixa 
de vigorar o regimem permitido ao 
imigrante para poder residir na 
União Sul Africana. Para futuro 0 
imigrante tem de apresentar um 
abonador que garanta a sua manu­
tenção ou a provar que possue fun­
dos bastantes para o seu estabeleci­
mento na África do Sul. Assim foi 
comunicado ao sr. Administrador 
do Concelho pelo sr. Governador 
Civil do Distrito.

De lic e n ç a  — Entrou em gôso 
de licença o furriel sr. Barros da 
G. N. R.

O c o r r ê n c ia s  — Por transgres­
sões ao Código de Posturas Munici­
pais foram autoados : Armando Soa­
res Lopes, solteiro, da freguesia de 
Gondar, dêste concelho e Cipriano 
da Silva Martins, de Pedome, Fama- 
licão.

G rupo c é n ic o  d e F e lg u e i*  
r a s —De passagem, esteve entre nós 
êste simpático agrupamento artístico, 
constituído por distintas famílias da­
quela ridente vila e dirigido pelos 
srs. Eduardo Azevedo e Joaquim 
Barros, professor.

Na Penha, onde passaram a tarde, 
realizou se um belo pic-nic que de­
correu com o maior entusiasmo e 
durante o qual se trocaram muitas 
saiidações.

N o tícias r e l ig io s a s  — Reali­
za-se hoje a reUniao mensal da Pia 
Associação dos Amigos do Coração 
de Jesus na igreja do Carmo, cons­
tando de missa, comunhão e bênção 
do SS.roo, às 7  horas.

Liga d o s  C o m b a te n te s  da 
G rand e G u e r r a —Foi de 4 4 5 ^ 0 0  
a verba dispendida sôb a rubrica 
«assistência a ex-combatentes ne­
cessitados», durante o mês de Se­
tembro findo.

FALECIMENTOS e SUFRÁGIOS
D. Maria da Conceição Leite.

Após cruciantes sofrimentos faleceu, 
na passada seguuda-feira, na residên­
cia de sua extremosa mãi, à rua de 
S. Dârnaso, a sr.“ D. Maria da Concei­
ção Leite Pereira da Silva, viúva de 
Mário Pinto Leite, filha da sr.» D. 
Ana de Jesus Leite e Silva, irmã dos 
srs. Américo, Jaime e Antóuio Leite 
Pereira da Silva, cunhada da sr.“ D. 
Ana de Jesus Leite e das espôsas dos 
srs.: Dr. José Sampaio e Dr. Augusto 
Luciano Guimarãis e dos srs.: José 
Maria Leite e Alberto Maria Leite. 
A extinta contava 36 anos de idade e 
era possuidora de excelentes qualida- 
dades que a tornavam muito querida 
de tôda a família e das pessoas que a 
conheciam, tendo-a vitimado uma per­
tinaz doença que há bastante tempo 
lhe vinha minando a existência.

O seu funeral realizou-se, com nu 
merosa e selecta assistência, no tem 
pio de S. Francisco, na manhã de ter­
ça-feira, tendo fechado 0 caixão 0 sr. 
José Maria Leite, cunhado da extinta. 
Após os ofícios fúnebres 0 cadáver foi 
trasladado, com numeroso acompanha­
mento, para 0 cemitério Municipal, 
onde ficon inhumado em jazigo de 
família.

A tôda a família dorida apresenta 
mos condolências.

No Hospital da Misericórdia falecen 
0 sr. Manuel Femandes Costa, que há 
18 anos prestava serviços à banda dos
B. V.. Ò seu funeral realizou se na 
segunda-feira, tendo-se incorporado no 
préstito a mesma banda e um piquete 
de bombeiros.

— Na frèguesia de Gondar faleceu 
a sr.» D. Ana Mendes Machado, espôsa 
do proprietário sr. Loureuço Fontão 
Martins.

De luto
Pelo falecimento de uma sua irmã 

ocorrido em Ponte do Lima, encontra- 
-ae dè luto 0 nosso bom amigo e ilua*

CENTRO COMERCIAL DE AVEIRO
GRANDE DEPÓSI TO 
DE P O R C E L A N A S .  
VIDROS, ESMALTES. ETC.
T7*e3̂ .ld.9i Ceiitzal 

AVEIBO ( 186)
T  IE  I_. IE  IP1 O  N E ,  1 G S

Correspondente em G uim arãis:

Agostinho Dias de Castro
laapgo da Ol i Vei pa,  1 9  — 1 . 0 1D.°

Secção de vendas a prestações com bónus
P r é m i o s  t ô d a s  a s  s e m a n a s

tre Professor do Liceu de Martins 
Sarmento sr. dr. António de Jesus 
Gonçalves, a quem apresentamos con­
dolências.

— Pelo falecimento de nm seu filhi- 
uho guarda-o, também, 0 sr. António 
Ferreira de Melo Guimarãis.

Sufragando
Passou na quarta-feira mais um 

aniversário do falecimento do saudoso 
Eduardo Teixeira Mendes, filho do 
nosso amigo sr. Francisco Teixeira 
Mendes. Por tal motivo a família 
mandon celebrar uma missa na Basí­
lica de S. Pedro e mandou distribuir 
esmolas aos pobres.

Pela Instpução

A b e rtu ra  de a u la s  n o  L iceu  de 
M . S a rm e n to —Realizou-se na quin­
ta-feira e não na segunda, como ha­
via sido anunciado, a abertura do 
Liceu de Martins Sarmento, tendo 
presidido à sessão inaugural do ano 
lectivo, o reitor do mesmo estabele­
cimento de ensino, secretariado pe­
los professores srs. drs. Dias Pinheiro 
e João Femandes de Freitas e assis­
tindo, também, os professores srs. 
José Luiz de Pina, drs. Aventino 
Lopes Leite de Faria e Joaquim de 
Oliveira Torres, àlém de muitos 
alunos e suas famílias. Falaram o 
reitor e o sr. dr. João de Freitas, 
distinto médico escolar, depois do 
que fôram distribuídos os prémios 
aos alunos mais aplicados.

E sco la  de S . M a rtin h o  de C an ­
doso — Tomou há dias posse do lu­
gar de Professora da Escola Oficial 
de S. Martinho de Candoso, dêste 
concelho, a distinta Professora Sr.» 
D. Aríete do Céu Ribeiro Lima Viei­
ra de Castro, esposa do Sr. Adalber­
to Vieira de Castro.

N o v o  P o sto  de E n sin o  — Foi
nomeado regente de um novo Posto 
de Ensino na freguesia de Pinheiro, 
dêste concelho, o nosso prezado 
amigo e antigo e distinto Professor 
Sr. Luís Gonzaga Pereira, a quem 
felicitamos.

Subsídios p a ra  ren d a de casas  
e expediente e lim p eza das escolas  
do C oncelho — Estào em pagamen­
to, na Tesouraria Municipal, os 
subsídios para renda de casa, respei­
tante ao 2 ° semestre de 1935  e ex­
pediente e limpeza do 2 .* Semestre 
1935  e i.» do ano corrente.

N o v o  P ro fe sso r do L iceu  — Foi
nomeado Professor Agregado do 
Liceu de Martins Sarmento o Sr. 
dr. José de Vasconcelos.

L E I K r  E C  A S
Para cosinha e rachão, vende-se 11a 
Rua Gravador Molarinho, 75 (pró­
ximo ao Tribunal). ( 189)

j)os£W ros. j)os jo rnai$ .
«Notícias de Famalícão»—Este nos­

so ilustre colega acaba de comemorar 
a passagem do seu primeiro aniversá­
rio e publicou, por tal motivo, ura 
interessante número especial, ilustra­
do, com variada colaboração e magní­
fico aspecto gráfico. "Notícias de Fa- 
malicão„ é um óptimo jornal de 
província, de bôa apresentação e de

curiosas secções. A. Rebelo de Mes­
quita, Folhadela de Macedo e Arman­
do Bacelar, seus principais obreiros, 
as nossas felicitações pelo triúnfo 
alcançado já.

Ecos da AP — Recebemos mais nm 
número dêste excelente mensário té­
cnico de divulgação industrial e co­
mercial de que é Redactor 0 nosso 
ilustre colaborador e distinto Poeta, 
sr. Altinino Gonçalves, e que se publi­
ca era Lisbôa.

De magnífico aspecto gráfico e im­
presso em óptimo e luxuoso papel, 0 
presente número insere variada e 
interessantíssima colaboração.

Agradecemos a visita.

Propriedade
Vende-se uma em Santa Eufémia 

de Prazins com casa, campos, água 
e mato.

Informações na casa do Formol 
da mesma frèguesia. (187)

O que há h oje

Orquestra Vimaranense

A explêudida Orquestra Vtmaransn- 
se realiza hoje, 18, pelas 2 1  horas, no 
Salão de Festas da Assembleia Vima­
ranense, um concêrto com um progra­
ma absolutameute seleccionado, fazen­
do parte do programa obras clássicas 
de garantido êxito, dadas as circuns­
tâncias em que se encontra actualraen- 
te 0 excelente conjunto musical que 
uma vez mais vai deliciar os aprecia­
dores da bôa música.

Vem a propósito dizermos que nos 
consta que a Orquestra Vimaranense 
foi convidada a deslocar-se á vizinha 
cidade de Braga.

Cinema-mndo

A’s 21 horas, no Largo da Condessa 
do Junca), cinema-mndo, ao ar livre, 
em sessão gratuita.

Elisa de Jesus Cardoso Roriz

A B R A D E C I M E M T O

Seu marido, filhos, irmãs e mais 
família, na impossibilidade de agra­
decer individualmente às pessoas e 
entidades que os acompanharam no 
seu transe doloroso — apresentando- 
-lhes cumprimentos e tomando parte 
no funeral da saudosa extinta—vêm, 
por êste meio, manifestar a todos a 
sua imensa gratidão.

Guimarãis, 14 de Outubro de 1936.
(188)

JeríDiDio MABIIDS Dl 10111
Antigo Magistrado 
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4 NOTÍCIAS DE GUIMARAIS

DCSPORTO------------------------ O -------------------------
Amigos do C l u b . . .A o s  q u a tr o  v e n to s  p r o c la  m a m  c o n s ta n te m e n te  a su a  d e d ic a ç ã o  a o  C l u b :  —  d e fe n ­d e m  n o  a c r is o la d a m e n te  e m  to­d a  a  p a r t e , ju lg a m -n o  o m e ­lh o r  e n tr e  to d o s , a s  s u a s  c o r e s  s ã o  m o tiv o s  p a r a  o s  s e u s  e n ­fe ite s  : p a r a  o  le n ç o  d e b o ls o , p a r a  a g r a v a t a  n o v a , p a r a  a c h a t i le n e —  N a  a b e r t u r a  d a  la ­p e la ,  o  s e u  e m b le m a  n ã o  m a r ­c a  p e la  a u s ê n c ia .— T ô d a s  e sta s  m a n ife s ta ç õ e s  d e  a m ô r  p e lo  s e u  g r u p o , s ã o  le v e s  e in c o n ­s is te n te s  c o m o  a  e s p u m a !— S ã o  p r o v a s  d e  d e d ic a ç ã o  p a r a  le i­g o s  . . .  p a r a  in g lê s  v ê r . . .O  C lu b  p a s s a  a c tu a lm e n te  p o r  tr a n s e s  a f lit iv o s . A s  s u a s  o r g a n iz a ç õ e s  d e  jo g o s  te m  d a ­d o  p r e ju íz o s . A  c o tiz a ç ã o  d o s s ó c io s  fica  m u ito  à q u e m  d a s  d e s p ê s a s  o r d in á r ia s . A  v id a  d o  Vitória é d if íc il e in s u s te n ­t á v e l . N e s t a  e m e r g ê n c ia  g r a ­v e , q u e  a a m iz a d e  d e  m u ito  p o u c o s , te m  a c u s to  s u s t e n ­t a d o ;  n o s  « m e n tíd e r o s »  d a  b o ­l a ,  a s  d is c u s s õ e s  a c e s a s  s e p a ­r a m  e a b o r r e c e m  o s p o u c o s  q u e  a in d a  se  c o n s e r v a m  fié is .A c u s a - s e  o s c o r p o s  g e r e n te s  a c t u a is , d e  n ã o  te r e m  c o n s e ­g u id o  u m  t e a m  c o m p o s to  d e  h o m e n s  d e v a lo r , c a p a z e s  d e , p e la  s u a  c la s s e , c o n s e g u ir e m  u m a  e x c e le n te  c la s s if ic a ç ã o  n o s c a m p e o n a t o s  a  d is p u ta r . E s s a  a c u s a ç ã o  p o r é m  c a r e c e  d e fu n ­d a m e n to . i C o m o  p o d e r ia  a a c tu a l d ir e c ç ã o  m e te r -s e  e m  c a v a la r ia s  a l t a s , c o n tr a ta n d o  jo g a d o r e s  p a r a  r e fo r ç o  d o  t e a m , se  o s  s ó c io s  n ã o  p a g a m  as s u a s  c o t a s ?   ̂ C o m o  m e t e r e m - s e  e m  d e s p ê s a s  fo r ç a d a s , se os jo g o s  n ã o  c o n s e g u e m  a tr a ir  u m a  a s s is tê n c ia  r a z o á v e l , q u e  s a lv e  a s d e s p ê s a s  fe ita s  e d e i­x e m  m a r g e m  p a r a  a c u d ir  a o u tr o s  g a s t o s  d iá r io s  ?T o d o s  a q u ê le s  q u e  a l im e n ­ta m  e s s a s  v iv a s  d is c u s s õ e s  n o s c e n tr o s  d e  r e íin iã o , e s ta m o s  c e r ­t o s , —  c o n h e c ê m o -lo s  b e m  — , n ã o  e r a m  c a p a z e s  d e  a s s u m ir  a s  r e s p o n s a b il id a d e s  n u m a  a l ­tu r a  d if íc il  c o m o  a g o r a , e m  q u e  a  b ô ls a  p a r t ic u la r  d a lg u n s , te m  a g íie n t a d o  e s u p r id o  a  fa l­ta  o b r ig a t ó r ia  d a s  m e n s a lid a ­d e s  d e  m u it o s , q u e  e s ta r d e ia m  d e d ic a ç õ e s  e a m iz a d e s  e m  t o ­d o s  o s  s ít io s  d e  c a v a c o , fa z e n ­d o  o p in iã o  d e  d ir e c t r iz e s , s e m , c o n t u d o , a v a lia r e m  o a c r é s c im o  d e  d e s p ê s a s  c o m  q u e  o  V .  S .  C .  ir ia  a r c a r ,s ò m e n t e  p o s s ív e l,c o m  u m  d e te r m in a d o  n ú m e r o  de s ó c i o s ,  v o ta d o s  d e a lm a  e c o ­r a ç ã o  à  c o le c t iv id a d e , a s s e g u  r a n d o  à s  d ir e c ç õ e s  e le ita s  u m a  c o t iz a ç ã o  c e r t a , q u e  a s p o n h a m  a  c o b e r t o  d e  e n tr a v e s  fin a n ­c e ir o s  e d a s  v a r ia ç õ e s  d o s  r e n ­d im e n to s  d o s  d e s a fio s  d e  fo o t - b a l i .  D e p o is  d is s o , s o n h e m  c o m  u m a  e q u ip e  fo r te  q u e  s a ­t is fa ç a  o s n o s s o s  d e s e jo s . P o ­r é m , n ã o  d iv id a m  a fa m ília  a lv i n e g r a  c o m  q u e s tõ e s  e s t é ­r e is  e a f ir m a ç õ e s  g r a t u it a s , p o r q u e , n a  g e n e r a lid a d e , n ã o

C a s a l  d e  R a p o s a s
V E N D E - S E  (181)

I n f o r m a - s e  n a  R a d a o ç á o .

a b r a n g e m  o â m a g o  r a c io n a l q u e  to d o s  d e v ia m  s a b e r .H o j e ,  c o m o  s e m p r e , q u e m  q u e r  lu x o s  p a g a  o s .S e ja m  a m ig o s  s in c e r o s  d o  
Vitória ,  m a s  n ã o  a m ig o s  d o d i a b o . .
Vitória. 1 0 — Desportivo lo  Krlo, I.O  r e s u lta d o  in fr e r e  o  d e c o r ­re r  d o  e n c o n tr o .N e m  s e m p r e  u m  r e s u lta d o  g r a n d e  c la s s if ic a  a  c la s s e  d o v e n c e d o r , m a s  n e s te  e n c o n tr o  e s tá  c e r t o . O s  v is ita n te s  n ã o  m e r e c ia m  c o n s e q u ê n c ia  m e ­lh o r , p o is  a  s u a  c la s s e  e r a  fr a n c a m e n te  m á . O  Vitória s a lv o  p o u c o s  m o m e n to s  q u e  e n c a r r e ir o u  b e m , to d o  o d e s a ­fio  a p o s to u  a d e s m e n tir  a b oa im p r e s s ã o  d o  a n te r io r  e n c o n ­tr o . C e r t o s  d e  q u e , o a d v e r ­s á r io , n ã o  ju s t if ic a v a  in te r ê s s e  d e m a io r , m e s m o  a s s im  a fr a ­c a  e x ib iç ã o  a d m ir a d a  p o d e r ia -  -se  e v it a r , p o r q u e , n ã o  c a n s a  a s s is t ir  a  u m a  b o a  p a r t id a , ou p e lo  m e n o s , ao  in te r ê s s e  d u m a  e q u ip e  e m  p r o d u z ir  jô g o  q u e  a g r a d e . —  F o i  m a u  e n c o n tr o , p o d e r ia  c o n tu d o  s e r  u m  b o m  tr e in o .O  i . °  g o a l ,  fo i m a r c a d o  p o r u m  p r ó p r io  jo g a d o r  d a  e q u ip e  v is it a n t e .O  2 .°  m a r c a -o  P a n t a le a o , a p r o v e ita n d o  u m  p a s s e  d e  Z e -  fe r in o .O  3 .°  é ta m b é m  m a r c a d o  p o r  P a n t a le ã o , d e p o is  d o  g u a r ­d a -r e d e s  fa lh a r  a  d e fe s a .O  4 -° é c o n s e g u id o  p e lo  m e s ­m o  jo g a d o r , e m  c o n s e q íiê n c ia  d u m a  s é r ie  d e  p a s s a g e n s  e n tre  V ir g í l io ,  C le m e n t e  e o  s h u ta -  d o r .O  5 .°  p e r te n c e  a  C le m e n t e , a p r o v e ita n d o  u m  fa lh a n ç o  d o k e e p e r  d o  D e s p o r t iv o .O  6 .°  r e s u lta  d u m a  a v a n ç a  d a  p r im o r o s a , q u e  V ir g í l io  s h u ta  c o m  m e s t r ia .O  7 -° a n ic h a -s e  n a s  r e d e s , d e p o is  d u m a  e n tr a d a  m á  d o  d e fe s a  d ir e ito  v is ita n te .O  8 .°  é d e  C le m e n t e .O  g .°  d e  V it o r in o .O  i o . °  d o  m e s m o  jo g a d o r .O  p r im e ir o  e ú n ic o  g o a l d o s v is it a n t e s , ío i e m  r e m a t e  d u m  c ó r n e r , c e d id o  p e la  d e fe s a  lo ­c a l .A  a r b itr a g e m  a  c a r g o  d o  s r . D a v id  N e v e s  V ie i r a ,  d o  P o r t o , im p a r c ia l e a te n ta .

A lm eida F e rre ira .

B I C I C L E T A

Vende-se uma em bom estado. In­
forma-se na redacção dêste jornal.

A N Ú N C I O

ÉDITOS DE IO DIAS
(2.a publicação)

Pelo juízo de direito desta comar­
ca e cartório da primeira secção, nos 
autos de acção sumária, em execução 
de sentença, que Abílio Pinto de 
Barros, casado, industrial, da fre­
guesia de Moreira de Cónegos, move 
contra D. Maria Amélia de Freitas 
Aguiar Vieira, ou D. Maria Amélia 
Vieira de Freitas Aguiar e marido 
Manuel da Silva, — êste na qualidade 
de seu curador, como assistente, pro­
prietários, ela interdicta por prodi­
galidade, moradores no lugar de 
Torneiros, freguesia de São Martinho 
do Conde, todos desta comarca, cor­
rem éditos de dez dias, a contar da 
segunda publicação do respectivo 
anúncio, citando quaisquer crèdores 
que se julguem com direito a dedu­

zir preferências à quantia de dez mil 
escudos, que se acha depositada na 
Caixa Geral de Depósitos, Crédito 
e Previdência, pelo conhecimento 
N.° 8.938, do livro 7 a fls. 132 
pertencente aos executados, que se 
encontra penhorada para segurança e 
pagamento da quantia de 5.529895, 
de que são devedores ao exeqúente e 
bem assim das custas e rnais despe­
sas legais até final execução.

Guimarãis, 2  de Outubro de 1936.
O Chefe interino da l.a secção,

José Alberto Martins.
Verifiquei a exactidão.

O Juiz de Direito,

(ú Arthur Valente.

S O L ID A R IE D A D E  e RECREIO
«Os Obedientes»

Os novos corpos gerentes dêste gru­
po recreativo licaram assim consti 
tuílos :

Direcção:—Presidente, Manuel Mon­
teiro ; secretário, Caetano José Ribei­
ro ; tesoureiro, Manuel Abreu e Silva.

Substitutos: — Presidente, José da 
Cunha; secretário, António A. Lemos 
Salgado; tesoureiro, Francisco Tei­
xeira da Mota.

Assembleia Geral .* — Presidente, 
Augusto de Oliveira; l . °  secretário, 
António Mendes Guimarãis; 2.° secre­
tário, João Fernando da Silva.

Conselho Fiscal: — Presidente, Jo ­
sé Mendes; secretário, Manuel Car­
doso ; relator, João da Costa Martins.

A direcção resolveu que o próximo 
passeio do grupo, em 1937, seja a 
Trás os-Montes.

DOENÇAS DOS OLHOS
D r. A. V i la s * B o a s  e  Alvim
Com prática nos hospitais de Lisboa, 

Madrid e P a ris .

C O N S U L T A S i
Em Guimarãis: Hospital da Santa 
Casa da Misericórdia, às quartas 

e sábados, das 9 às 11 h.
Em Braga : Todos os dias úteis. 
(177) L. Barão S. Martinho, 78.

A B R A S I L E I R A
Casa especial de café do Brasil e Pastelaria

6 l ,  R u a  de Sá d a  B a n d e ir a , 9 l  
T e l e f o n e s  3 7 9  e 4  O 5

P O R T O
Vende-o em Guimapãis :

Francisco Joaquim de Freitas & Genro
(io5) F ra ça  I). Afonso Henriques, TO

CBBEH8 BBSHCOS... 5ÍI08 TEM BHEB1 QDER
“ CASA LUZES DO MINHO,,

h a p g o  2 8  d e  M a io  7 6  e  7 7

A LOÇÃO MIN-HOR devolve a  cor  primitiva aos  
cabelos brancos sem pintar.

A LOÇÃO M IN-HOR não é uma tintura, m as sim  
um excelente tónico do cabelo.

A LO ÇÃO MIN-HOR destrói a  caspa e os micró­
bios que prejudicam  o cabelo  e  o fa z em  cair.

A LOÇÃO M IN-HOR dá p o r  si só  brilho e vigor 
ao  cabelo, perfum ando-o agradavelm ente, dispen­
sando p o r  isso o  uso de brilhantinas e  p om adas .

A LOÇÃO MIN-HOR vende-se em toda a  parte  
a  15 escudos cad a  fra sco .

g u i m t ^r S i s

Sem pre bons vinhos.
Dá alm oços baratos e jan tares, por um 

preço relativam ente económ ico.
Serve também Caldo Verde, com todos, 

desde as 11 às 13 horas, e mais petiscos, a 
preços convidativos.

(182)
O P r o p r ie tá r io ,

A. V. CARVALHO.

Sociedade o rtén ia , L .da
COLÉGIO D1IBLIB (p a ra  m eninas)
Travessa do Carmo -- B RAGA -- Telefone n.° 2 7 3

(172)
B ons resultados obtidos nos exam es de adm is­
são ao Liceu e Curso licea l. Recebe alunas 
internas, sem i-in tern as e externas, para as 
classes, infantil, instrução prim ária, adm issão 
ao Liceu e Curso Geral do Liceu (6.° ano). P ia ­
no, pintura, trabalhos m anuais e conversação 
francesa. E stá  aberta a m atrícula para o co r­
rente ano lectivo que principiou a 7 de O utubro.

P r a ç a  C a rlo s  A lb e rto , 1 1 0 -1 .°
Telef. 6414

H Z H  P O R T O  ---------
C o m p r a ,  v e n d e  e h i p o t e c a

P r o p r i e d a d e s .
S u b - a g e n t e s :  055)

( Some s  Kl Ve s ,  M a t o s  & <3.a 
T o a r a  1 — G U I M A R Ã I S  —  T elef. l 3 3

ANUNCIAI NO “NOTICIAS DE GUIMARAIS,,

EXUMAÇÕES DD PASSADO(Q u ad ras sinópticas da História V in a r a n e n s e )
Conventos, capelas, igrejas e Casas 

de beneficência

I G R E J A S

De S. Miguel, vulgo, de Santa Margarida
(muitos anos)

E ’ uma pequena igreja. Conquanto 
não seja magnificente, mas de modesta 
fábrica e singela arqnitectnra, é con­
tado nm templo merecedor da nossa 
muita veneração pela sua avançada 
antiguidade. Já  existia quando o con­
de de Borgonha, D. Henrique, veio 
tomar posse do condado portucalense 
em 1093, salvo êrro.

E ’ certo que na sna porta principal 
que termina em ogival se lê uma data 
posterior, que evidentemeute nos indi­
ca uma reedificação, obra mandada 
fczer por D, Afonso Henriques, filho

de aquele. Foi a sede da primeira 
freguesia e então única da velha vila 
de Quimarãis. tendo sido elevada a 
categoria de capela real pelo dito con­
de, motivo por que nela foi b.iptizado 
seu filho D. Afonso Henriques pelo 
arcebispo de Braga, S. Geraldo, segun­
do afirma a tradição.

A origem desta igreja tem sido o 
assunto de várias conjecturas por par­
te de eruditos escritores.

Uns afirmam que ela gozou das hon­
ras de primazia entre tôdas as outras 
paróquias da vasta arquidiocese de 
Braga; outros asseveram que a sua 
construção é coeva da Sé de Braga e 
ainda ontros dizem que S. Tiago, Após­
tolo, quando veio prègar à Península, 
tendo-se dirigido daquela cidade a es­
ta vila de Guimarãis encontrou já  
constrnida esta pequena igreja. Fôsse 
como fôsse o que não admite dúvidas 
é a sua existência muitas vezes secu­
lar. A causa primordial desta varieda­
de de opiniões está evidentemenie na 
falta de documentos que, com seguran­
ça, noa orientem sôbre q assunto.

De estranhar é que assim aconteça, 
sendo ela antigamente uma abadia de 
apresentação do D. Prior, de Guima- 
rãis, pois nestas condições devia cons­
tar do arquivo da colegiada de N. S. 
da Oliveira a respectiva documentação, 
como consta a de ontras. Como o seu 
pároco, não obstante receber a colação 
canónica das mãos do referido D. Prior, 
fazia o seu exame, para êsse fim, pe­
rante o arcebispo de Braga, é muito 
natural e provável que dos documen­
tos da mitra alguma coisa constasse.

Tanto metidos no grôsso das pare­
des do templo como no seu adro se 
encontram vários túmulos antiquíssi­
mos.

O seu iuterior é pobre, respirando 
humildade por tôda a parte.

Além do altar da capela-mor, sepa­
rada do corpo da igreja por um arco 
de pedra há mais dois altares: do lado 
do Evangelho o dedicado a N. 8 . da 
Graça, ao qual andava anexo o morga­
do instituído por D. Martim Pais, 
chantre que jaz sepultado juuto do 
mesmo altar, e do lado da Epístola o

altar de Santa Margarida, cuja deno­
minação se estendeu à igreja, por cau­
sa da devcção que esta ituagem dispu­
nha perante os fiéis que a invocavam 
a cada passo, principalmente as mu­
lheres pejadas que com ela se apega 
vam na ocasião do parto para obterem 
um feliz sucesso.

As mulheres dedicavam-lhe pompo­
sas festas acompanhadas de solenes 
procissões, para cujo fim ali acorriam 
de longínquas localidades em cumpri­
mento de votos feitos e em acção de 
graças pelos favores recebidos.

Tinha a frèguesia 17 fogos apenas 
e uma rua a do castelo chamada de 
Santa Bárbara, estando então a igreja 
situada no meio de nm olival perten­
cente ao pároco. Era o seu passal.

A  capela-mor apresentava uma ima­
gem de Cristo e juuto da Cruz a de 
SanfAua que Jeróuimo Vieira de Li­
ma professo da Ordem de Cristo, dera 
e dotara com 2 1  medidas de pão mea­
do para os abades dela cantarem uma 
missa com música e sermão no dia da 
festa e como depoia só ae pagavam 8

não se cumpria o legado senão com 
uma missa cantada por êle assim o 
determinar em seu testamento.

0  domínio desta frèguesia foi pri 
meirameute da Casa Real, depois pas­
sou, para os duques de Bragança e 
Guimarãis e por último passou outra 
vez para a Casa Real.

No dia do Aujo custódio (S. Miguel) 
faziam se esplendorosas festas àquele 
orago. Neste dia, os cónegos e Cabido 
da insigne colegiada, os vereadores da 
Câmara Municipal, o juiz de Fora e o 
provedor do concelho dirigiam-se pro 
cessioualmente a esta igreja, saindo 
todos incorporados da coíegiada.

0  juiz de Fora levava um pendão 
encarnado com a imagem de 8 . Miguel 
que então constituía as armas da vila, 
pendão que no regresso era conduzido 
pelo vereador mais velho.

Os cóuegos, cantado o primeiro Noc- 
turno de Matinas do dia e rezada uma 
missa por alma do instituidor da festa 
Afonso Enes de Castro e sua mulher, 
regressavam à igreja da colegiada nas 
mesmas condições da ida.

Tinha esta igreja nos sais primiti­
vos tempos uma alpendurada sob a 
qual se realizavam as audiências a que 
presidia o juiz de Fora, segundo deter­
minação do nosso rei D. Fernando I.

0  pároco desta frèguesia tinha o 
privilégio do l.° assento entre os on­
tros párocos na reilnião dos sínodos.

Esta igreja desfrutava também da 
prerrogativa de ser imediata ao Papa 
e por tal motivo isenta da jurisdição 
dos arcebispos de Braga.

Aí por volta de 1770 a sede desta 
frèguesia passou para a igreja de S. 
Sebastião que foi maudada construir 
pelo Cabido da colegiada e que já  foi 
demolida há bastantes anos para desa­
frontar o Largo.

Como todos sabem houve ali contí­
gua a esta igreja, uma albergaria ou 
hospital do Anjo destinado a pobres 
de ambos os sexos, para os quais se 
destinavam aposentos isolados.

P *  Alberto Gonçalves.

lida e propagai a "ttotíclas da Giiimarãis,,


